
International Journal of Innovation - IJI, São Paulo, 12(4), Special Issue: Digital and Sustainable Academic 

Entrepreneurship, Article e25143, 1-36, Sept./Dec. 2024 

 

 

e-ISSN: 2318-9975 
https://doi.org/10.5585/2024.25143 
Received: 31 Aug.. 2023 - Approved: 07 Aug. 2024 

Evaluation Process: Double Blind Review 
Editor-in-Chefe: Priscila Rezende da Costa 

Co editor: Isabel Cristina Scafuto 
Scientific Editor: Vânia Maria Jorge Nassif 

Assistant Editor: Angelica Pigola 
Special Issue: Digital and Sustainable Academic Entrepreneurship 

 

 

Ecossistema regional de inovação como facilitador da transformação digital: 

evidências do Pacto Alegre (Brasil) 

Regional innovation ecosystem as a facilitator of digital transformation: evidence from Pacto 

Alegre (Brazil) 

 

Leonardo Caliari1 Camila Coletto2 Roberto dos Santos Donato3 

Fernanda Maciel Reichert4 e Daniela Callegaro de Menezes5 

 

1 Doutorando em Administração - leonardocaliari95@gmail.com 

2 Doutora em Agronegócios - camila.coletto@iffarroupilha.edu.br 

3 Doutorando em Administração - donatodh@gmail.com 

4 Doutora em Administração- fernanda.reichert@ufrgs.br 

5 Doutora em Agronegócios - daniela.callegaro@ufrgs.br 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Porto Alegre, RS – Brazil  

 

 

Notas dos Autores 

Conflito de interesse: Não há conflitos de interesse a declarar e nenhum financiamento foi alocado para 

realizar esta pesquisa. 

A correspondência referente a este artigo deve ser endereçada a: Leonardo Caliari 

 

 

Cite as – American Psychological Association (APA) 

 

Caliari, L., Coletto, C., Donato, R. S., Reichert, F. M., Menezes, D. C. (2024, Sept./Dec.). Regional innovation 

ecosystem as a facilitator of digital transformation: evidence from Pacto Alegre (Brazil). [Special issue]. 

International Journal of Innovation - IJI, São Paulo, 12(4), Article e25143. 

https://doi.org/10.5585/2024.25143 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=innovation&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
https://doi.org/10.5585/2024.25143
https://crossmark.crossref.org/dialog/?doi=10.5585/2024.25143&amp;domain=pdf&amp;date_stamp=2024-12-17
mailto:leonardocaliari95@gmail.com
mailto:camila.coletto@iffarroupilha.edu.br
mailto:donatodh@gmail.com
mailto:fernanda.reichert@ufrgs.br
mailto:daniela.callegaro@ufrgs.br
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=innovation&page=index
https://doi.org/10.5585/2024.25143
https://orcid.org/0000-0002-0667-7413
https://orcid.org/0000-0003-0562-5993
https://orcid.org/0000-0003-1033-9596
https://orcid.org/0000-0002-5639-5879
https://orcid.org/0000-0002-5614-9475
https://ror.org/041yk2d64
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


International Journal of Innovation - IJI, São Paulo, 12(4), Special Issue: Digital and Sustainable Academic 

Entrepreneurship, Article e25143, 1-36, Sept./Dec. 2024 

 

1 

 

 

REGIONAL INNOVATION ECOSYSTEM AS A FACILITATOR OF DIGITAL 

TRANSFORMATION: EVIDENCE FROM PACTO ALEGRE (BRAZIL) 

Resumo 

 

Objetivo: O estudo tem como objetivo analisar a percepção dos atores da quádrupla hélice de um 

ecossistema regional de inovação quanto às suas contribuições para a transformação digital das 

empresas. 

Metodologia/abordagem: Foram realizadas entrevistas em profundidade com atores-chave do 

Pacto Alegre e com empresas atuantes no ecossistema, bem como análise documental dos seus 

projetos com foco no tema transformação digital. 

Originalidade/valor: O estudo contribui ao evidenciar que ecossistemas regionais podem atuar 

como facilitadores no processo de transformação digital das empresas, corroborando com a 

discussão que aponta a necessidade de integração dessas duas temáticas. 

Resultados: As empresas tradicionais encontram-se em estágio inicial de transformação digital, 

sendo que a pandemia de Covid-19 foi considerada um fator acelerador nesse processo, obrigando 

os empresários a adotarem tecnologias digitais ao seu negócio. Para tanto, o ecossistema 

proporciona um ambiente propício às trocas de conhecimento, às relações interorganizacionais, e 

à aprendizagem por parte das empresas, possibilitando a estas reduzir a distância para a 

transformação digital. A partir de seus projetos, o Pacto Alegre tem gerado impactos diretos e 

indiretos para a transformação digital empresarial. 

Contribuições teóricas/metodológicas: O artigo fornece uma estrutura analítica que vincula os 

temas de transformação digital e ecossistemas regionais, e contém um estudo empírico de sua 

aplicação no contexto de um país emergente e com foco em empresas de baixa tecnologia. 

Contribuições sociais/gerenciais: As implicações práticas do presente estudo fornecem 

elementos para organizar e aprimorar as ações da Pacto Alegre como facilitadora da transformação 

digital, bem como uma base para diferentes ecossistemas. 

 

Palavras-chave: ecossistemas, transformação digital, conhecimento, Covid-19, quádrupla 

hélice. 

 

Regional innovation ecosystem as a facilitator of digital transformation: evidence from 

Pacto Alegre (Brazil) 

Abstract 

 

Purpose: The study aims to analyze the perception of quadruple helix actors in a regional 

innovation ecosystem regarding their contributions to the digital transformation of companies. 

Methodology/approach: In-depth interviews were conducted with key actors from Pacto Alegre 

and with companies operating in the ecosystem, as well as document analysis of their projects 

focusing on the theme of digital transformation. 

Originality/value: The study contributes by showing that regional ecosystems can function as 

facilitators in the process of the digital transformation of companies, corroborating the discussion 

that points to the need to integrate these two themes. 

Findings: Traditional companies are at an early stage of digital transformation, considering the 

Covid-19 pandemic an accelerating factor in this process, forcing entrepreneurs to adopt digital 

technologies. To this end, the ecosystem provides a favorable environment for the exchange of 

knowledge, inter-organizational relationships, and learning by companies, enabling them to reduce 
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REGIONAL INNOVATION ECOSYSTEM AS A FACILITATOR OF DIGITAL 

TRANSFORMATION: EVIDENCE FROM PACTO ALEGRE (BRAZIL) 

the distance for digital transformation. From its projects, Pacto Alegre has generated direct and 

indirect impacts on the digital transformation of companies. 

Theoretical/methodological contributions: The paper provides an analytical structure that links 

the themes of digital transformation and regional ecosystems and contains an empirical study of 

their application in the context of an emerging country and with a focus on low-tech companies. 

Social/management contributions: The practical implications of the present study provide 

elements for organizing and improving Pacto Alegre's actions as a facilitator of digital 

transformation, as well as a basis for different ecosystems. 

 

Keywords: ecosystems, digital transformation, knowledge, Covid-19, quadruple helix. 

 

Ecosistema regional de innovación como facilitador de la transformación digital: evidencias 

de Pacto Alegre (Brasil) 

Resumen 
 

Objetivo: El estudio tiene como objetivo analizar la percepción de los actores de la cuádruple 

hélice de un ecosistema de innovación regional respecto de sus contribuciones a la transformación 

digital de las empresas. 

Metodología/enfoque: Se realizaron entrevistas en profundidad con actores clave del Pacto 

Alegre y con empresas activas en el ecosistema, así como un análisis documental de sus proyectos 

centrados en el tema de la transformación digital. 

Originalidad/valor: El estudio contribuye al mostrar que los ecosistemas regionales pueden actuar 

como facilitadores en el proceso de transformación digital de las empresas, corroborando la 

discusión que apunta a la necesidad de integrar estos dos temas. 

Resultados: Las empresas tradicionales se encuentran en una fase inicial de transformación digital, 

y la pandemia del Covid-19 se consideró un factor acelerador de este proceso, obligando a los 

empresarios a adoptar tecnologías digitales en sus negocios. A tal fin, el ecosistema proporciona 

un entorno propicio para el intercambio de conocimientos, las relaciones interorganizacionales y 

el aprendizaje por parte de las empresas, permitiéndoles reducir la distancia que las separa de la 

transformación digital. A través de sus proyectos, Pacto Alegre ha generado impactos directos e 

indirectos para la transformación digital de las empresas. 

Aportaciones teóricas/metodológicas: El artículo proporciona un marco analítico que vincula los 

temas de transformación digital y ecosistemas regionales, y contiene un estudio empírico de su 

aplicación en el contexto de un país emergente con enfoque en empresas de baja tecnología. 

Aportaciones sociales/gerenciales: Las implicaciones prácticas de este estudio proporcionan 

elementos para organizar y mejorar las acciones de Pacto Alegre como facilitador de la 

transformación digital, así como una base para diferentes ecosistemas. 
 

Palabras clave: ecosistemas, transformación digital, conocimiento, Covid-19, cuádruple 

hélice. 
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REGIONAL INNOVATION ECOSYSTEM AS A FACILITATOR OF DIGITAL 

TRANSFORMATION: EVIDENCE FROM PACTO ALEGRE (BRAZIL) 

1 Introdução 

 

Os ecossistemas regionais, impulsionados pela transformação digital, têm possibilitado 

modelos de negócios com limites organizacionais mais dinâmicos em resposta ao ritmo acelerado 

de informação, conhecimento e inovação (Appio et al., 2021; Oliveira & Trento 2021; Cobben et 

al., 2022; Nascimento et al., 2022; Valkokari et al., 2022; Lara et al., 2023; Cai et al., 2024; Coletto 

et al., 2024; Haukipuro et al., 2024; Zen et al., 2024). A infraestrutura das cidades permite o 

desenvolvimento de um ecossistema colaborativo no qual a quádrupla hélice — governo, 

universidades, sociedade civil e empresas — pode e deve desenvolver, em conjunto, inovações em 

produtos, serviços e soluções para questões cotidianas (Appio et al., 2019; Camboim et al., 2019; 

Thomas et al., 2021; Gonçalves et al., 2024; Majava & Rinkinen, 2024; Sorri et al., 2024). 

Uma dessas questões é a transformação digital das empresas, que envolve a mudança na 

forma como as tecnologias digitais são empregadas no desenvolvimento de um novo modelo de 

negócio para criar e capturar valor (Saarikko et al., 2020; Gong & Ribiere, 2021; Verhoef et al., 

2021; Zahra et al., 2023; Xiong et al., 2024; Zhang & Chen, 2024). Embora algumas empresas já 

tenham entrado na lógica da transformação digital ou já sejam “nativas digitais”, a pandemia da 

Covid-19 acelerou a necessidade das organizações recorrerem a essas tecnologias para resolver 

problemas urgentes e sustentar seus negócios (Oliveira & Trento 2021; Arias-Pérez & Vélez-

Jaramillo, 2022; Reuschl et al., 2022; Skare et al., 2023; Haukipuro et al., 2024). 

Entretanto, a literatura sobre transformação digital tem se concentrado principalmente no 

contexto individual das empresas (Almeida et al., 2020; Saarikko et al., 2020; Stjepić et al., 2020; 

Kraus et al., 2021; Verhoef et al., 2021; Arias-Pérez & Vélez-Jaramillo, 2022; Gradillas & Thomas, 

2023). Diante disso, Siachou et al. (2021) questionam se todas as empresas conseguiriam 

desenvolver o processo de transformação digital em seu modelo de negócio, surgindo a proposição 

teórica de que nem todas as empresas conseguem conduzir esse processo individualmente. A 

transformação digital das empresas requer o apoio de stakeholders externos, destacando a 

importância de alianças e arranjos interorganizacionais que permitam às empresas acessar novos 

mercados, compartilhar conhecimento e desenvolver capacidades, com base na colaboração entre 

atores (Bai et al., 2021; Oliveira & Trento 2021; Siachou, et al., 2021; Zahra et al., 2023; Haukipuro 

et al., 2024). 
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Dado o crescente volume de estudos sobre ecossistemas (Foguesatto et al., 2021; Cobben 

et al., 2022; Klimas & Czakon, 2022; Coletto et al., 2024; Zen et al., 2024) e transformação digital 

(Saarikko et al., 2020; Siachou et al., 2021; Kraus et al., 2021; Arias-Pérez & Vélez-Jaramillo, 

2022; Gradillas & Thomas, 2023; Zhang & Chen, 2024), há lacunas na discussão das contribuições 

de um ecossistema de inovação em nível de cidade para a transformação digital dos negócios. 

Primeiro, a crescente digitalização tornou-se uma peça central em cenários 

interorganizacionais (Valkokari et al., 2022; Lara et al., 2023; Gradillas & Thomas, 2023; Zahra et 

al., 2023). Isso requer avanços no trabalho empírico e no desenvolvimento teórico para fortalecer 

as contribuições efetivas dos ecossistemas, uma vez que a transformação digital não é mais apenas 

um fenômeno de nível organizacional, ou seja, extrapola para as relações com o ecossistema em 

que está inserida (Siachou et al., 2021; Oliveira & Trento, 2021; Cobben et al., 2022; Fischer et 

al., 2022; Font-Cot et al., 2023; Guimarães et al., 2023; Liao et al., 2024). 

Em segundo lugar, as abordagens ecossistêmicas são aplicadas principalmente em países 

desenvolvidos, com foco em indústrias de alta tecnologia, portanto, análises com empresas de 

baixa tecnologia e com países em desenvolvimento são encorajadas pela literatura (Thomas et al., 

2021; Coletto et al., 2024). Da mesma forma, estudos recentes que relacionam a abordagem 

territorial dos ecossistemas à transformação digital tendem a ser teóricos ou com casos empíricos 

de países desenvolvidos (Appio et al., 2021; Oliveira & Trento, 2021; Fischer et al., 2022; Font-

Cot et al., 2023; Guimarães et al., 2023; Zahra et al., 2023). A integração entre essas duas áreas de 

conhecimento, com foco em economias emergentes é relevante, pois a transformação digital 

desempenha um papel substancial na criação de valor para os negócios (Verhoef et al., 2021; Skare 

et al., 2023; Liao et al., 2024) e os atores da hélice quádrupla se integram a um ecossistema em 

nível de cidade para promover modelos de negócios inovadores (Autio & Thomas, 2022; 

Carayannis et al., 2022; Coletto et al., 2024; Gonçalves et al., 2024; Majava & Rinkinen, 2024). 

Nesse sentido, a questão de pesquisa perseguida no artigo é a seguinte: Como os 

ecossistemas regionais facilitam a transformação digital de empresas de baixa tecnologia em 

economias emergentes? Para respondê-la, o estudo tem como objetivo analisar a percepção dos 

atores da hélice quádrupla em um ecossistema regional de inovação quanto às suas 

contribuições para a transformação digital das empresas. Para tanto, foi realizado um estudo 

de caso em profundidade, utilizando como unidade de análise o Pacto Alegre, uma iniciativa 

conjunta desenvolvida em 2018 pelo ecossistema da cidade de Porto Alegre, no sul do Brasil, na 
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qual os atores da hélice quádrupla trabalham juntos para fomentar a inovação, a competitividade e 

o desenvolvimento regional. 

Como resultado, foi possível avançar na discussão sobre a lacuna de pesquisa ao propor 

uma estrutura multinível para análise da integração entre os construtos “Ecossistemas” e 

“Transformação Digital”. A aplicação empírica em um ecossistema recente de uma economia 

emergente — Pacto Alegre (Brasil) — possibilitou investigar as ações e projetos do ecossistema 

voltados à transformação digital de empresas, considerando o foco em empresas de baixa 

tecnologia, as dinâmicas locais e as particularidades desse processo. Esses esforços demonstram a 

relevância e as contribuições da pesquisa, beneficiando abordagens originais que buscam formas 

de identificar o escopo espacial e/ou organizacional dos ecossistemas, com foco na transformação 

digital, contribuindo para o desenvolvimento de uma base teórica sólida. 

O próximo capítulo apresenta uma revisão de literatura relacionada aos ecossistemas 

regionais e à transformação digital. No terceiro capítulo, há uma apresentação dos procedimentos 

metodológicos que delinearam o estudo. No quarto, há a discussão da descrição, análise e 

interpretação dos resultados obtidos no estudo empírico. Por fim, há a conclusão, seguida das 

referências. 

 

2 Ecossistemas Regionais e Transformação Digital 

 

As pesquisas focadas em ecossistemas de inovação têm avançado nas últimas décadas, com 

o propósito de compreender as relações de interdependência entre diferentes atores em prol da 

cocriação de valor e desenvolvimento de inovações (Scaringella & Radziwon, 2018; Suominen et 

al., 2019; Cobben et al., 2022; Sorri et al., 2024). Existem duas abordagens diferentes adotadas 

pelos pesquisadores para analisar e conceituar ecossistemas de inovação: estrutura e território. A 

abordagem da estrutura lida com a existência de um conjunto de atores interconectados em torno 

de um produto, empresa ou plataforma focal. A abordagem territorial, adotada no presente estudo, 

tem suas raízes na geografia econômica e enfatiza ecossistemas como uma região, cidade, bairro 

ou mesmo um campus universitário (Fischer et al., 2022; Nascimento et al., 2022; Santos & Zen, 

2022; Zen et al., 2024). 

A delimitação territorial de uma cidade permite compreender melhor as funções 

desempenhadas pelos diferentes agentes e os limites geográficos de suas interações, além dos 
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impactos locais decorrentes da ação empreendedora, e da geração de valor e inovação 

proporcionada pelos ecossistemas (Cohen et al., 2016; Fischer et al., 2022; Gonçalves et al., 2024; 

Majava & Rinkinen, 2024). Esses ecossistemas incluem o ambiente e a infraestrutura nos quais 

ocorrem os fluxos de energia, capital, informação e pessoas, buscando a conveniência urbana e 

social, assim como a produção sustentável de bens e serviços (Autio & Thomas, 2022; Sorri et al., 

2024). 

Vale ressaltar que estudos empíricos sobre ecossistemas de nível de cidade diferem quanto 

à terminologia adotada. Por um lado, alguns estudos enfatizam o termo "ecossistema de inovação 

urbana" ou apenas "ecossistemas urbanos" (por exemplo, Autio & Thomas, 2022; Sorri et al., 

2024). Por outro lado, há a perspectiva de "ecossistemas regionais de inovação " ou apenas 

"ecossistemas regionais" (por exemplo, Thomas et al., 2021; Faccin et al., 2022; Mignoni et al., 

2023; Coletto et al., 2024; Majava & Rinkinen, 2024). Nesta pesquisa, adotamos a segunda 

perspectiva, pois é mais ampla do que uma abordagem excessivamente específica, ao mesmo 

tempo em que abrange os elementos dos ecossistemas urbanos. Essa perspectiva enfatiza os 

ecossistemas regionais como sinônimos da abordagem territorial, apresentando diferentes níveis 

de análise (cidade, região ou país), mas que compartilham um corpo teórico com características 

semelhantes, ou seja, a abordagem territorial dos ecossistemas (Santos et al., 2021; Thomas et al., 

2021; Faccin et al., 2022; Fischer et al., 2022; Mignoni et al., 2023; Coletto et al., 2024; Zen et al. 

2024). 

Em relação aos atores, a abordagem territorial/regional utiliza como base a lógica da hélice 

quádrupla: academia, empresas, governo e sociedade civil (Malik et al., 2021; Santos et al., 2021; 

Thomas et al., 2021; Carayannis et al., 2022; Coletto et al., 2024; Zen et al., 2024). A aglomeração 

de atores em uma região delimitada pode proporcionar vantagens a todos os envolvidos, como: 

infraestrutura local, spillovers de conhecimento, facilidade de acesso a recursos para inovar, 

recombinação de ideias, práticas e tecnologias entre setores (Cohen et al., 2016; Scaringella & 

Radziwon, 2018; Ardito et al., 2019; Fischer et al., 2022; Coletto et al., 2024), além de mitigar 

possíveis efeitos negativos de choques externos (Roundy et al., 2018). Especificamente, quanto à 

aquisição e aplicação de conhecimento tecnológico, o engajamento de diferentes atores em 

alianças interorganizacionais, como ecossistemas regionais, pode trazer resultados positivos para 

que eles tenham sucesso em seu processo de transformação digital (Appio et al., 2021; Siachou et 

al., 2021; Font-Cot et al., 2023). 
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A transformação digital, que vai além da conversão de processos físicos em digitais, é um 

dos principais desafios do contexto empresarial no século XXI (Stjepić et al., 2020; Almeida et al., 

2020; Reuschl et al., 2022; Gradillas & Thomas, 2023; Zhang & Chen, 2024). Considerada um 

fenômeno multidimensional que influencia as organizações em distintos níveis, formas e 

intensidades (Appio et al., 2021; Skare et al., 2023), a transformação digital se refere a um processo 

sociocultural no qual as empresas buscam se adaptar a formas organizacionais e conjuntos de 

habilidades essenciais para permanecerem viáveis em um cenário digital e dinâmico. A 

transformação digital leva à mudança do modelo de negócio, dos processos de criação de valor, 

das tarefas organizacionais e de como o negócio é administrado (Saarikko et al., 2020; Verhoef et 

al., 2021; Xiong et al., 2024). É um processo de aprendizagem que requer integração de tecnologia, 

negócios e estratégias em uma organização focada no empreendedorismo (North et al., 2019; Font-

Cot et al., 2023; Liao et al., 2024). 

O ritmo das tecnologias e seu impacto nas organizações se expandiram nas últimas décadas, 

e a pandemia da Covid-19 acelerou a integração das empresas nesse processo, como uma 

necessidade e não como uma oportunidade de desenvolvimento (Almeida et al., 2020; Reuschl et 

al., 2022; Haukipuro et al., 2024). Organizações tradicionais, ou seja, aquelas com baixa 

incorporação tecnológica — também chamadas de empresas low-tech — enfrentam dificuldades 

em conduzir a transformação digital de seus negócios, sendo, na maioria das vezes, malsucedidas 

(Siachou et al., 2021; Verhoef et al., 2021; Skare et al., 2023; Onesi-Ozigagun et al., 2024). 

A transformação digital é orientada para resultados no nível estratégico, visando uma 

mudança radical (Gong & Ribiere, 2021; Gradillas & Thomas, 2023), e deve ser vista como um 

processo de mudança sociocultural, não como uma conquista técnica na empresa (Saarikko et al, 

2020). Isso não significa que as tecnologias não sejam importantes, mas que os impulsionadores 

da transformação digital são representados pela cultura e ideias organizacionais, não apenas pelas 

capacidades tecnológicas (Verhoef et al., 2021). O papel da tecnologia é notável, mas ela funciona 

como uma ferramenta e não como um fim em si mesma (North et al., 2019; Oliveira et al., 2023; 

Zahra et al., 2023). 

A maior parte das pesquisas sobre transformação digital tem se concentrado em como ela 

impacta empresas individuais (Almeida et al., 2020; Saarikko et al., 2020; Stjepić et al., 2020; 

Kraus et al., 2021; Verhoef et al., 2021). No entanto, o estudo de Siachou et al. (2021) desafia essa 

visão ao questionar se todas as empresas têm capacidade de implementar a transformação digital 
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em seu modelo de negócio. Dessa forma, a proposta teórica do presente estudo está centrada no 

entendimento de que os ecossistemas regionais podem ser considerados um meio importante para 

que a transformação digital dos negócios ocorra, a partir da disseminação de novos conhecimentos, 

relacionamentos interorganizacionais e de outras ações e projetos que auxiliem as empresas no 

processo. A Figura 1 ilustra o modelo teórico. 

 

Figura 1 

Modelo Teórico 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base na revisão de literatura. 

 

A Figura 1 considera uma estrutura multinível, com os níveis de análise frequentemente 

considerados em estudos organizacionais, regionais e de inovação categorizados como macro, 

meso e micro (Roundy et al., 2018; Guimarães et al., 2023; O’Connor & Audretsch, 2023; Cai et 

al., 2024): 

 

• O nível macro inclui o contexto e o ambiente cultural, institucional e social do ecossistema, 

incluindo diretrizes políticas e a influência de regras e regulamentos; 

• O nível meso é composto pelos atores que compõem o ecossistema, ou seja, os agentes 

econômicos locais que interagem na hélice quádrupla em prol do desenvolvimento 

regional. Inclui aqueles que fornecem suporte e recursos para empreendedores — como 

incubadoras, aceleradoras e parques científicos e tecnológicos; 
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• O nível micro se refere ao conjunto de indivíduos personificados, incluindo 

empreendedores e organizações econômicas que participam das atividades comerciais da 

região. As características desses indivíduos e organizações variam em termos de valores, 

atitudes, comportamentos e intenções. 

 

A partir da estrutura multinível, o modelo teórico enfatiza os ecossistemas regionais como 

mediadores estratégicos entre o nível micro das empresas — onde surge a necessidade de 

transformação digital — e o nível macro do ambiente externo, que exerce influência direta sobre 

essa exigência transformadora. No nível micro, as empresas enfrentam o desafio de se adaptar e 

se reinventar digitalmente para permanecerem competitivas e relevantes em um cenário em 

constante evolução (North et al., 2019; Stjepić et al., 2020; Reuschl et al., 2022; Zhang & Chen, 

2024). Por outro lado, fatores como o desenvolvimento tecnológico, mudanças no comportamento 

do consumidor, demandas regulatórias e a dinâmica competitiva do macroambiente — incluindo 

a pandemia da Covid-19 — impulsionam a urgência pela adoção de estratégias digitais (Almeida 

et al., 2020; Saariko et al., 2020; Reuschl et al., 2022; Font-Cot et al., 2023; Haukipuro et al., 

2024). 

Neste contexto, os ecossistemas podem desempenhar um papel mediador fundamental, 

fornecendo contribuições para mitigar os riscos de falha no processo de transformação digital para 

as empresas (Siachou et al., 2021). Assim, uma linha de pesquisa relevante que precisa ser 

expandida refere-se a como os ecossistemas podem impulsionar a transformação digital e a 

competitividade das economias emergentes. A crescente prevalência da digitalização surgiu como 

um aspecto fundamental dentro dos ambientes interorganizacionais, necessitando de avanços na 

pesquisa empírica e nas estruturas teóricas para aprimorar as contribuições impactantes do 

ecossistema (Oliveira & Trento, 2021; Cobben et al., 2022; Fischer et al., 2022; Haukipuro et al., 

2024). 

As questões discutidas na transformação digital, como mudanças no digital, na cultura, no 

comportamento das pessoas, na liderança e nos reguladores, impulsionam o desenvolvimento e a 

implementação da inovação e a criação de valor para os clientes, elementos essenciais para os 

ecossistemas (Oliveira & Trento, 2021), e discutem a cocriação de valor a partir de inovações 

(Scaringella & Radziwon, 2018; Cobben et al., 2022; Klimas & Czakon, 2022). Nesse contexto, 

vale considerar que a interdependência estratégica é uma condição para o sucesso na relação entre 
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o conhecimento proveniente de alianças e o processo de transformação digital da empresa (Siachou 

et al., 2021). Nessa perspectiva, é possível propor uma discussão sobre as contribuições de um 

ecossistema regional para a transformação digital dos negócios, abordando lacunas teóricas 

(Fischer et al. 2022; Cobben et al., 2022). 

 

3 Método 

Considerando a necessidade de atender ao objetivo do estudo, foi realizado um estudo de 

caso em profundidade sobre o Pacto Alegre — uma iniciativa que abrange os atores do ecossistema 

regional de inovação da cidade de Porto Alegre, no sul do Brasil. A escolha por este caso permitiu 

investigar um ecossistema emergente na América Latina, relevante para conectar teoria e prática. 

O caso de Porto Alegre segue o modelo de outros casos bem-sucedidos, como Barcelona e 

Medellín, e é um ecossistema promissor no qual a cidade busca se tornar referência em inovação 

na América Latina (Thomas et al., 2021; Mignoni et al., 2023; Gonçalves et al., 2024). Portanto, 

trata-se de um estudo de caso com duas etapas de coleta de dados: uma com dados secundários 

(documentos) e outra com dados primários (entrevistas). 

A fonte secundária é proveniente de documentos e relatórios oficiais, como informações 

sobre os projetos disponíveis no site oficial do Pacto Alegre (Projetos | Pacto Alegre, s.d.) 

complementadas pelo canal do YouTube, que apresenta vídeos relacionados às suas ações (Pacto 

Alegre Oficial, 2021). A análise documental buscou entender as contribuições específicas para a 

transformação digital das empresas, direta ou indiretamente. A principal fonte de documentos foi 

a lista de projetos do Pacto Alegre, e os critérios para filtragem dos projetos selecionados foram: 

i) a proposta de valor está relacionada à transformação digital das organizações (públicas ou 

privadas); e ii) o projeto foi mencionado durante a etapa de entrevista ao questionar projetos/ações 

voltadas à transformação digital. Também foram realizadas entrevistas com indivíduos que fizeram 

parte da equipe que organizou o Pacto Alegre, o que resultou na coleta de relatórios, notícias e 

outras fontes documentais. 

Em relação à fonte primária de dados, as entrevistas ocorreram on-line, e a busca por 

entrevistados focou inicialmente nos orquestradores do Pacto Alegre. Posteriormente, foi utilizada 

a técnica bola-de-neve para mapear atores relevantes no ecossistema, que tenham conhecimento 

sobre os projetos e ações desenvolvidos com foco na transformação digital. 
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Dessa forma, foi elaborado um roteiro semiestruturado, composto por questões baseadas 

na literatura sobre ecossistemas regionais de inovação e transformação digital, que abordam 

especificamente os seguintes temas: i) estágio em que as empresas da região se encontram em 

relação à transformação digital; ii) significado da transformação digital para o ecossistema; e iii) 

papel do ecossistema para a transformação digital dos negócios. 

Cada entrevista foi gravada com a permissão dos entrevistados, permitindo a transcrição e 

análise dos resultados obtidos. Foram realizadas doze entrevistas entre Março e Julho de 2022 com 

diferentes atores da hélice quádrupla: Governo (Gov), Universidade (Uni), Empresa (Bus) e 

Sociedade Civil (Soc). A Tabela 1 resume os atores entrevistados, bem como a descrição de sua 

relação com o ecossistema. 

 

Tabela 1 

Perfil dos Entrevistados 

 

Governo 

Gov1 – Orquestrador e fundador do Pacto Alegre; atualmente tem papel de coordenação 

no ecossistema. 

Gov2 – Ator do Pacto Alegre, representando o Governo do Estado, trabalhando com 

“ambientes de inovação”. 

Gov3 – Ator do Pacto Alegre, representando o Governo do Estado, com atividades 

focadas em inovação e tecnologia. 

Universidade 

Uni1 – Orquestrador e idealizador do Pacto Alegre; atualmente superintendente de 

inovação e desenvolvimento de um parque tecnológico que faz parte do Pacto Alegre, e 

professor universitário. 

Uni2 – Diretor de um parque científico e tecnológico em uma universidade que faz parte 

do Pacto Alegre. 

Uni3 – Coordenador do programa de empreendedorismo em uma universidade local com 

ações para conectar os diferentes atores do ecossistema. 

Empresa 

Bus1 – Empresa do setor de saúde participante do projeto “Saúde Digital”. A empresa está 

em um parque tecnológico. 

Bus2 – Empresa do setor de tecnologia com participação em reuniões, workshops e 

eventos do Pacto Alegre. A empresa está em um parque tecnológico. 

Bus3 – Hub de tecnologia que funciona no Pacto Alegre e é membro do South Summit. 

Sociedade Civil 

Soc1 – Ator do Pacto Alegre, integrante do Sistema S, com foco em empresas de alta 

tecnologia. 

Soc2 – Ator do Pacto Alegre, integrante do Sistema S, com foco em empresas de baixa 

tecnologia. Participante do projeto “Hands-On 4D”. 

Soc3 – Associação de empresas sem fins lucrativos estruturada no projeto “Caldeira”. 

Surgiu da união de quarenta e duas empresas. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
 

Foram definidas três categorias para agrupamento dos resultados, com base na estrutura 

dos temas propostos no roteiro. As categorias de análise, definidas a priori, foram: i) estágios de 
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empresas de Porto Alegre quanto à transformação digital; ii) projetos do Pacto Alegre voltados à 

transformação digital; e iii) percepção dos entrevistados quanto ao papel do Pacto Alegre na 

transformação digital dos negócios. A análise explorou a conexão lógica entre os dados obtidos, 

para identificar as contribuições de um ecossistema regional de inovação em relação à 

transformação digital das empresas em seu ambiente. 

 

Resultados e Discussões 

4.1 Apresentação do Caso: Pacto Alegre (Brasil) 

O Pacto Alegre é uma iniciativa recente entre instituições de pesquisa, autoridades públicas 

e empresas na cidade de Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul, sul do Brasil (Figura 2). 

Esta iniciativa visa fomentar um ecossistema colaborativo que promova inovação e criatividade 

em múltiplos setores. A relevância do ecossistema em Porto Alegre pode ser justificada por um 

ambiente bem estabelecido focado em inovação que foi construído nos níveis estadual e municipal 

(Thomas et al., 2021; Balestrin, 2022; Gonçalves et al., 2024). 

 

Figura 2 

Localização de Porto Alegre no estado do Rio Grande do Sul. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=innovation&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


International Journal of Innovation - IJI, São Paulo, 12(4), Special Issue: Digital and Sustainable Academic 

Entrepreneurship, Article e25143, 1-36, Sept./Dec. 2024 

 

13 

 

 

REGIONAL INNOVATION ECOSYSTEM AS A FACILITATOR OF DIGITAL 

TRANSFORMATION: EVIDENCE FROM PACTO ALEGRE (BRAZIL) 

O Rio Grande do Sul foi considerado líder no pilar de inovação no Brasil em 2021, 2022 e 

2024 (Ranking de Competitividade CLP, 2024), com destaque para o estado nos cinco indicadores 

avaliados: i) investimento público em pesquisa e desenvolvimento (P&D); ii) pesquisa científica; 

iii) patentes depositadas; iv) bolsas de mestrado e doutorado; e v) empreendimentos inovadores, 

com destaque para os 16 parques tecnológicos e 43 incubadoras. 

No mesmo ranking, a cidade de Porto Alegre se mantém constantemente entre as 5 capitais 

mais inovadoras do Brasil. É um dos centros urbanos que mais investe na formação de recursos 

humanos e abriga uma das estruturas e ambientes mais reconhecidos e premiados para promoção 

da inovação no Brasil (Faccin et al., 2022). Além disso, a cidade sediou as primeiras edições do 

South Summit no Brasil — uma plataforma de inovação que reúne empreendedores, empresas, 

startups e investidores para criar oportunidades de negócios e discutir digitalização, tecnologias e 

inovação (Balestrin, 2022). 

Porto Alegre, apesar de sua situação econômica aparentemente estável, vem enfrentando 

desafios contínuos relacionados à segurança pública, qualidade de vida, retenção de talentos e 

criação de startups. Essas questões destacam um contexto único onde a quádrupla hélice busca 

revitalizar o ecossistema, por meio de ações voltadas ao crescimento de startups, retenção de 

talentos, aumento de interações entre os membros do ecossistema, criação de uma nova identidade 

local e promoção de um ambiente que fomente o pensamento criativo (Faccin et al., 2022; Mignoni 

et al., 2023). 

Nesse contexto, o Pacto Alegre surgiu oficialmente em 2018, como uma iniciativa conjunta 

entre a chamada “Aliança pela Inovação” — formada por instituições de ensino e o governo local. 

O principal objetivo é engajar entidades da quádrupla hélice em prol de uma cidade mais 

inovadora, reconhecida internacionalmente como modelo de inovação de alto impacto, e com 

qualidade de vida para os cidadãos (Pacto Alegre, 2021). 

O Pacto Alegre foi inspirado em projetos de inovação bem-sucedidos — como Barcelona 

e Medellín (Gonçalves et al., 2024) — e conta com aproximadamente 40 projetos, divididos em 4 

ciclos e em diferentes estágios de desenvolvimento. Os projetos voltados para a transformação 

digital estão presentes no primeiro e segundo ciclos. A Tabela 2 descreve os dois primeiros ciclos, 

dimensões e projetos especificamente relacionados à transformação digital, e cada projeto 

apresenta sua proposta de valor. 
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Tabela 2 

Projetos do Pacto Alegre voltados à Transformação Digital 

Ciclo Dimensão 
Projetos relacionados à 

transformação digital 
Proposta de Valor do projeto 

Primeiro 

ciclo  

(Março de 

2019 a 

Dezembro 

de 2019) 

Modernização da 

gestão Pública 

Cidade transparente 

Facilitar, para o cidadão, o acesso aos 

dados da Prefeitura Municipal de Porto 

Alegre de forma aberta e clara. 

Start Gov. 
Modernizar a Administração Pública por 

meio da disseminação da cultura Startup. 

Ambiente de 

negócios 
Blitz da Inovação 

Estimular o convívio entre a comunidade e 

os atores mais avançados do ecossistema de 

inovação de POA. 

Transformação 

urbana 
Hands On 4D 

Kick-off da revitalização criativa do 4º 

Distrito com engajamento da comunidade, 

empreendedores e agentes de inovação da 

região. 

Estratégicos 

Instituto Caldeira 

Impulsionar transformações e novos 

negócios por meio da conexão entre 

empresas, startups e agentes de inovação. 

Saúde Digital 

Gerar uma plataforma integrada por toda a 

cidade de compartilhamento de 

informações de saúde. 

Segundo 

ciclo 

(Dezembro 

de 2019 a 

Fevereiro de 

2021) 

Ambiente de 

Negócios 

Transformação Digital- 

Negócios POA 4.0 

Articular ações para apoiar o 

desenvolvimento do setor de serviços ou de 

outros clusters de negócios atuantes em 

POA, buscando estimular um melhor 

entendimento e facilitar a aplicação de 

tecnologias digitais para aumentar a 

competitividade, a eficiência e o nível de 

serviços. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Projetos | Pacto Alegre (s.d.). 

 

Todos os projetos listados, apesar de pertencerem a ciclos fechados, continuam sendo 

desenvolvidos até os dias atuais e estão disponíveis no site do Pacto Alegre. Esses elementos 

destacam a relevância de Porto Alegre como contexto para explorar os temas de Ecossistemas 

Regionais e Transformação Digital. Nesse sentido, o próximo tópico aborda o estágio de 
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transformação digital das empresas de Porto Alegre, para caracterizar os atributos que influenciam 

esse processo. 

 

4.2 Estágio da transformação digital das empresas 

 

As empresas têm voltado suas ações para estratégias que melhorem seu desempenho 

operacional diante das implicações da transformação digital. No entanto, cada empresa possui 

vários níveis de conhecimento, maturidade tecnológica, capacidades e tamanhos de negócios, com 

pessoas e culturas diferentes, estando em estágios distintos de transformação digital. Nesse sentido, 

os entrevistados foram questionados sobre o estágio em que as empresas da região se encontram 

em termos de transformação digital, ou seja, se ainda têm seus processos de forma analógica ou se 

já aderiram ao processo de transformação digital (Saarikko et al., 2020; Verhoef et al., 2021; 

Gradillas & Thomas, 2023; Skare et al., 2023). 

As respostas destacaram a pandemia da Covid-19, que obrigou muitas empresas a acelerar 

ou mesmo aderir à digitalização de seus processos (Uni1; Soc1; Soc3; Gov3). Muitas empresas 

foram forçadas a migrar do analógico, pois o cenário da Covid-19 tornou o meio digital o único 

meio de subsistência durante seu período de pico. Os trechos de Uni1 e de Soc1 ilustram esse 

ponto. 

A Covid-19 acelerou os processos de transformação digital. Sem dúvida, muitas 

empresas tiveram que reinventar o relacionamento com os clientes. [...] dessa forma não 

planejada, no desespero. ‘Tenho que fazer alguma coisa ou não vendo meu produto’. [...] 

E iniciativas como ‘salve-se quem puder’ [...] por isso acelerou em coisas que 

provavelmente levariam anos para muitas empresas fazerem, e fizeram em um mês 

porque, do contrário, não teriam receita (Uni1). 

 

A pandemia, acredito que tenha estimulado isso. As empresas não inovaram para 

buscar essa transformação no “amor” da era prépandemia, então tiveram que buscar na 

“dor”, fizeram essa transformação digital para sobrevivência [...] De uma certa medida, a 

Covid despertou para o mínimo, para perceber minimamente que precisavam mudar. Se 

não é pelo amor é pela dor, né? (Soc1). 

 

A pandemia trouxe desafios e incertezas às empresas, exigindo maior adaptabilidade de 

sua inserção no contexto digital e, portanto, acelerando o processo de digitalização (Arias-Pérez 

& Vélez-Jaramillo, 2022). Tais esforços se intensificaram em razão do estado de emergência, sem 

um planejamento rigoroso, deixando as organizações sem tempo para adaptar sua estrutura, 

processos e cultura (Almeida et al., 2020; Bai et al., 2021; Reuschl et al., 2022; Haukipuro et al., 

2024). As empresas foram forçadas, no mínimo, a incorporar ferramentas de trabalho digitais e, 
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apesar de todo o impacto negativo na saúde pública, a pandemia foi um catalisador no movimento 

ligado à inovação e à transformação digital nas empresas (Soc3; Gov2). 

Entretanto, tais casos se referem principalmente aos primeiros estágios do processo de 

transformação digital, em que processos analógicos se tornam digitais, mas não alteram estratégias 

voltadas à criação de valor (Saariko et al., 2020; Gong & Ribiere, 2021; Gradillas & Thomas, 

2023; Xiong et al., 2024). Diante disso, destaca-se que há empresas com características distintas 

em termos de contribuição tecnológica: i) empresas focadas em tecnologia, com alta incorporação 

tecnológica; e ii) empresas “tradicionais”, que comumente apresentam baixa incorporação 

tecnológica (Siachou et al., 2021; Verhoef et al., 2021; Onesi-Ozigagun et al., 2024). Empresas 

com alta incorporação tecnológica tendem a buscar a inovação e a digitalização de processos como 

um aspecto natural, pois já possuem uma mentalidade de inovação, tecnologias e novos modelos 

de negócios desde sua origem (Soc1; Gov3). 

É necessário observar que as empresas de alta tecnologia representam uma pequena parcela 

da região em que o ecossistema está inserido. Segundo Soc1, “elas têm um grande valor agregado, 

mas representam pouco”. Nesse sentido, vale destacar as empresas de baixa tecnologia, ou seja, 

empresas de setores não tecnológicos e que o realizam por necessidade. O entrevistado Gov2 

destaca a representatividade dos pequenos negócios, e a importância de orientá-los para o digital. 

 
[...] nas reuniões do Pacto Alegre, os empresários já estão inseridos nesse 

processo, são sempre os mesmos [...] Mas se pegar a divisão entre porte de empresas na 

região, a maioria são microempresas, não sendo atuantes no Pacto Alegre. E aí o Sistema 

S tem trabalhado muito para levar a transformação digital para elas, que eu acho que é o 

foco, que tem que trabalhar nesta perspectiva (Gov2). 

 

Empresas que já participam desde o início de suas ações ainda focam no direcionamento 

do ecossistema, sendo necessário desenvolver ações para a integração de outras empresas. A 

transformação digital de pequenos negócios requer o apoio de stakeholders externos, como 

parceiros da cadeia de suprimentos, governo e instituições educacionais (Bai et al., 2021; Font-

Cot et al., 2023; Guimarães et al., 2024; Haukipuro et al., 2024). Portanto, focar em empresas 

consideradas “tradicionais” e atingir um número maior de empresas é relevante, pois muitas não 

obtêm sucesso ao tentar se transformar digitalmente (Onesi-Ozigagun et al., 2024). Conforme 

destacado na literatura, nem todas as empresas conseguem conduzir esse processo individualmente 

(Siachou et al., 2021) e sofrem as consequências de não adaptar o negócio à transformação digital 

(Verhoef et al., 2021; Arias-Pérez & Vélez-Jaramillo, 2022). 
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Nesse sentido, é possível compreender que o ecossistema regional de inovação, a partir de 

seus projetos e ações, pode contribuir como facilitador na transformação digital das empresas da 

cidade de Porto Alegre. O próximo tópico destaca as ações do Pacto Alegre voltadas à 

transformação digital a partir da análise documental dos projetos (Pacto Alegre, 2021), e das 

evidências oriundas das entrevistas. 

 

4.3 Projetos voltados à transformação digital 

 

Embora não seja o objetivo principal do ecossistema de inovação, a transformação digital 

está alinhada às áreas estratégicas e aos projetos desenvolvidos, significando uma mudança de 

cultura e um desafio para a cidade (Uni1, Uni2). O Pacto Alegre “estimula projetos para auxiliar 

essa transformação digital, mas não é o carro-chefe do ecossistema (Uni2)”. Nessa perspectiva, 

Gov2 salienta que o Pacto Alegre considera a transformação digital “como uma das áreas 

estratégicas, sendo que a importância da temática continuará por muito tempo, enquanto houver 

aliança e pacto pela inovação na cidade, o que agora a sociedade entendeu e abraçou a ideia”. 

Na literatura, a transformação digital é considerada uma mudança sociocultural que requer 

integração sistêmica de tecnologias digitais nas operações para remodelar o modelo de negócios 

(Saarikko et al., 2020; Siachou et al., 2021; Arias-Pérez & Vélez-Jaramillo, 2022; Zhang & Chen, 

2023). Esse aspecto enfatiza que os motores da transformação digital estão na cultura e nas ideias 

organizacionais, e não apenas nas capacidades tecnológicas (Verhoef et al., 2021), mas também 

percebida pelos entrevistados como uma mudança de estratégia que pode ou não envolver 

tecnologia (Gov1; Gov2; Uni2; Bus3). A importância do papel da tecnologia é pertinente, embora 

ela sirva como um meio e não como um fim em si mesma  (Oliveira et al., 2023). Dessa forma, 

surge a necessidade de uma mudança na base tecnológica, que dará suporte à estratégia recém-

estabelecida. Quando o processo é o inverso, as tecnologias utilizadas nos negócios mudam 

(dispositivos móveis, mídias sociais, sistemas inteligentes, etc.), exceto os processos da empresa, 

sem utilizar o potencial da transformação digital em si (Uni1; Bus3). A declaração de Bus3 ilustra 

essa percepção. 

A tecnologia é uma condição quase que "si ne qua non", [...], ela é uma 

viabilizadora. Não existe transformação digital sem tecnologia, mas as empresas não 

fazem a transformação por causa desta tecnologia. [...] A tecnologia acaba sendo um drive 

importante para qualquer negócio, para alguns um pouco mais e para outros um pouco 

menos (Bus3). 
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A percepção dos entrevistados destaca a necessidade de planejar estratégias de negócios 

que melhor definam as tecnologias que a empresa precisará. Dessa forma, o suporte que o Pacto 

Alegre fornece às empresas, principalmente as tradicionais, contribui direta ou indiretamente como 

um facilitador da transformação digital (Uni2; Gov2). Além disso, os projetos desenvolvidos 

envolvem diferentes setores e objetivos para as empresas e a sociedade, legitimando a busca pela 

qualidade de vida com o propósito de tornar a cidade mais inteligente (Camboim et al., 2019; Sorri 

et al., 2024). Há ações de incentivo à digitalização das empresas na região, e isso está sendo 

corroborado nas entrevistas realizadas na presente pesquisa. Projetos como “Blitz de Inovação” e 

“Transformação Digital - POA Empresarial 4.0” têm contribuído diretamente para facilitar o 

processo de transformação digital. 

O projeto mais citado pelos entrevistados foi o Instituto Caldeira, o primeiro projeto do 

Pacto Alegre liderado pela iniciativa privada, que é considerado um hub de inovação. O Caldeira 

é uma associação sem fins lucrativos, criada a partir da união de empresas que buscam conectar a 

região a temas associados à nova economia, como tecnologias, inovação, conexão entre empresas 

e transformação digital (Soc3; Gov1; Gov2). 

De forma geral, o projeto prevê alianças interorganizacionais e troca de conhecimento; 

esses elementos, segundo a literatura, são relevantes para o processo de transformação digital das 

empresas (Siachou et al., 2021). No entanto, percebe-se o alinhamento do projeto com grandes 

empresas e startups, este é voltado para empresas com alta incorporação tecnológica, o que reitera 

a necessidade de estabelecer ações mais específicas para empresas tradicionais, como já destacado, 

representam grande parte das empresas da cidade (Gov2; Gov3). 

Nessa perspectiva, outro projeto mencionado foi o Hands On 4D, que visava revitalizar a 

região denominada 4º Distrito (4D). O 4D está localizado na zona norte de Porto Alegre e é 

conhecido por ter sido o antigo distrito industrial da cidade, que até a década de 1960 representava 

o principal polo econômico local. No entanto, a partir da década de 1980, a suburbanização e 

metropolização das atividades industriais levaram à desindustrialização do 4D, que passou a ser 

considerado um território "em abandono" (Silva et al., 2023). Após décadas de desindustrialização, 

o 4D mais uma vez recuperou sua relevância na cidade, com investimentos do poder público e da 

iniciativa privada para se tornar um espaço de inovação e criatividade (Soc2; Gov2). 

Nesse sentido, o projeto Hands On 4D conta com ações voltadas ao apoio a 

empreendedores locais, infraestrutura da cidade e novas regras para instalação de empresas em 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=innovation&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


International Journal of Innovation - IJI, São Paulo, 12(4), Special Issue: Digital and Sustainable Academic 

Entrepreneurship, Article e25143, 1-36, Sept./Dec. 2024 

 

19 

 

 

REGIONAL INNOVATION ECOSYSTEM AS A FACILITATOR OF DIGITAL 

TRANSFORMATION: EVIDENCE FROM PACTO ALEGRE (BRAZIL) 

parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, entre outros (Projetos | 

Pacto Alegre, s.d.). Especificamente para empresas tradicionais, foram desenvolvidas ações de 

diagnóstico na região, consideradas pelos orquestradores do Pacto Alegre uma necessidade para 

entender o perfil empresarial do 4D (Soc2). Essas ações tinham como objetivo obter um panorama 

dos negócios locais que possibilitasse o planejamento de ações de apoio à digitalização. 

 

Nós entramos no Hands-on a partir do momento em que eles (os orquestradores) 

entenderam a necessidade de diagnosticar os negócios tradicionais do 4º Distrito. [...] E 

fizemos o diagnóstico em 2019. No começo, tivemos uma dificuldade enorme de sermos 

recebidos pelos empreendedores, porque eles são muito tradicionais lá, onde a gente ouvia 

“eu faço assim há 40 anos e dá certo” [...]. Mas a pandemia deixou clara a necessidade da 

transformação digital. Foi um momento em que eles realmente perceberam a necessidade 

de se adaptar (Soc2). 

 

Na primeira etapa das ações, foi identificada uma resistência das empresas quanto à 

participação no projeto, sendo a pandemia da Covid-19  novamente mencionada como um fator 

que acelerou o processo. Embora o projeto Hands-on 4D seja considerado um projeto concluído, 

as ações realizadas afetando especificamente a digitalização do negócio são consideradas como 

um passo inicial, seguindo seu desenvolvimento pelos diferentes atores do ecossistema. 

Na área da saúde, foi mencionado o projeto Saúde Digital, que visa integrar informações 

de saúde, com base na transparência de dados. O projeto interliga hospitais da cidade, 

compartilhando prontuários de pacientes entre hospitais e transmitindo dados para melhorar a 

gestão da saúde pública (Bus1). Nessa perspectiva, o Gov1 destaca que projetos como esse podem 

influenciar o comportamento de empreendedores da região, conforme apresentado no trecho a 

seguir. 

Os empreendedores serão “provocados” pelas ações digitais dos projetos do 

Pacto Alegre [...]. Serviços, como Saúde Digital, estão migrando. [...] Quando os usuários 

percebem que sua experiência pessoal também é ser digital, eles começam a pensar que 

isso também pode acontecer na empresa. Há uma mudança cultural, que obriga as 

empresas a dizerem “se todo mundo fala digital, eu tenho que falar também” (Gov1). 

 

O trecho da entrevista do Gov1 conectou a transformação digital das empresas, enfatizando 

que serviços digitalizados que são oferecidos à sociedade podem proporcionar uma mudança no 

comportamento dos empreendedores, resultando em externalidade. Assim, ao receber os serviços, 

os empreendedores podem identificar os benefícios que a digitalização pode trazer, se aplicada aos 

processos de sua empresa. 
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Além dos projetos estruturados pelo Pacto Alegre, é importante citar o South Summit, 

evento realizado em 2022, pela primeira vez no Brasil, que envolveu atores do ecossistema, além 

de palestrantes nacionais e internacionais. O South Summit Brasil foi realizado dois anos após a 

pandemia e, junto com ela, o início de um intenso processo de transformação urbana em Porto 

Alegre (Gov2; Bus3). Conforme destacado pelo Bus3, um evento dessa magnitude “oferece às 

empresas do ecossistema opções que podem auxiliá-las na jornada da digitalização, seja por meio 

da prestação de serviços, parceria, colaboração de produtos, são muitas as formas”. Além disso, o 

evento possibilitou a inserção definitiva da cidade no cenário global de inovação. 

 

4.4 O papel do ecossistema regional de inovação na transformação digital 

 

Em relação à identificação de projetos que envolvem direta ou indiretamente a 

transformação digital, constatou-se que, embora não seja prioridade do ecossistema, ela está 

integrada aos seus objetivos e ações. Considerando o Pacto Alegre como recente, e com muitos 

projetos paralisados ou em estágios preliminares de desenvolvimento, a transformação digital se 

destaca como um efeito de longo prazo para o ecossistema. 

Segundo Gov1, os negócios estão em uma fase de transição, iniciando um processo que 

será evidente nos próximos anos. Nas palavras do entrevistado, “haverá uma grande onda de 

transformação digital, que é inevitável, mas estamos em um momento em que ainda não se sabe 

exatamente onde ela vai começar, a estratégia não está muito clara de como fazer isso”. Dessa 

forma, o ecossistema assume um papel facilitador para que o conhecimento chegue a todos os 

cidadãos de Porto Alegre, e isso tem sido feito por meio de diferentes projetos (Gov2). 

Com base nessa constatação e buscando entender a percepção dos diferentes atores, a 

Figura 3 sintetiza as respostas quanto às contribuições do Pacto Alegre para a transformação digital 

das empresas da região. Considerando a ideia da hélice quádrupla, as respostas foram agrupadas 

para cada eixo: universidade, governo, empresas e sociedade civil. 
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Figura 3 

Contribuições do Pacto Alegre para a Transformação Digital 

 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Para os atores categorizados como universidades, o elemento cultura se destaca quando 

comparado com as respostas dos demais entrevistados. Segundo esses atores, o ecossistema 

proporciona uma mudança de cultura nas empresas e na sociedade, além de um ambiente favorável 

para mudanças e participação social. Os elementos não se limitam ao tema da transformação 

digital, pois envolvem questões transversais relevantes para o desenvolvimento da sociedade. Essa 

percepção é corroborada pelos atores caracterizados como governo, que demonstram preocupação 

com o planejamento de longo prazo, em que questões de colaboração, conhecimento, evolução 

e construção coletiva sintetizam esse pensamento. 

Os eixos sociedade civil e empresas focam em pontos mais específicos nas contribuições 

dos projetos do Pacto Alegre. Os respondentes que representam a sociedade civil destacam novos 

negócios, oportunidades e possibilidades que emergem do ecossistema, com foco claro no 

empreendedorismo. Os participantes categorizados como empresas destacam as conexões 

proporcionadas pelo Pacto Alegre, bem como as externalidades do processo, ou seja, as 

contribuições indiretas que as atividades do ecossistema podem proporcionar às empresas. 
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Com base nas discussões estabelecidas sobre as contribuições do ecossistema regional de 

inovação para a transformação digital das empresas, a Figura 4 sintetiza o modelo teórico proposto 

no segundo capítulo deste artigo, complementando-o com os principais resultados da etapa 

empírica. 

 

Figura 4 

Proposição teórica e resultados empíricos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O modelo teórico, complementado pelos achados empíricos, argumenta que os 

ecossistemas regionais funcionam como um mediador estratégico entre as empresas e o ambiente 

externo, facilitando o acesso a recursos, parcerias, financiamento e oportunidades de mercado, que 

são fundamentais para impulsionar a transformação digital. Appio et al. (2021) também 

propuseram um modelo multinível para analisar a transformação digital das empresas, delineando 

o ecossistema como o nível macro, as organizações como o nível meso e os indivíduos como o 

nível micro. No entanto, nosso estudo vai além ao considerar a importância do ambiente 

institucional — posicionado no nível macro — no processo de transformação digital das empresas. 

Isso está em linha com os níveis de análise normalmente considerados em estudos organizacionais, 

regionais e de inovação (Roundy et al., 2018; Guimarães et al., 2023; O’Connor & Audretsch, 

2023; Cai et al., 2024). 
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Dentre as influências de nível macro, a pandemia da Covid-19 foi um catalisador para a 

transformação digital das empresas de Porto Alegre, corroborando a literatura que aponta para uma 

aceleração global da digitalização impulsionada pela pandemia (Arias-Pérez & Vélez-Jaramillo, 

2022; Zhang & Chen, 2023; Haukipuro et al., 2024). A mudança abrupta — motivada pela 

necessidade do momento — está em linha com a percepção de que a transformação digital é uma 

resposta a crises que desafiam os modelos de negócios tradicionais (Bai et al., 2021). Isso 

corrobora o modelo proposto, que considera o nível macro como algo superior ao ecossistema, 

exercendo sobre ele uma influência que integra os diferentes atores da hélice quádrupla. 

Assim, a interconexão de atores fornece vantagens para as empresas de baixa tecnologia, e 

participar de ecossistemas regionais de inovação pode fornecer o engajamento em projetos 

colaborativos que impulsionam a digitalização. O ecossistema fornece um ambiente propício para 

aprendizagem coletiva, experimentação e inovação conjunta por meio do estabelecimento de redes 

colaborativas, troca de conhecimento e compartilhamento de recursos, oferecendo contribuições 

relevantes para evitar falhas no processo de transformação digital para empresas. 

A literatura que conecta ecossistemas regionais e transformação digital enfatiza que a 

colaboração interorganizacional e o acesso a recursos são importantes para superar barreiras 

econômicas, sociais e de conhecimento que muitas empresas encontram ao adotar novas 

tecnologias (Oliveira & Trento, 2021; Cobben et al., 2022; Fischer et al., 2022; Font-Cot et al., 

2023; Majava & Rinkinen, 2024). Nossos resultados corroboram essa perspectiva, especialmente 

no contexto de empresas de baixa tecnologia, que tradicionalmente não possuem os recursos 

tangíveis e intangíveis necessários para adotar tecnologias recentes. Nesse sentido, embora ainda 

seja necessário expandir as ações para empresas de baixa tecnologia, os projetos do Pacto Alegre 

auxiliam as empresas a superar desafios práticos e financeiros associados à transformação digital, 

fornecendo suporte técnico, mentoria, treinamento e acesso a financiamento. 

Os resultados permitem afirmar que os ecossistemas de nível de cidade são facilitadores da 

transformação digital. O ecossistema, com seu papel de orquestrador e promotor, é relevante para 

que a transformação digital dos negócios ocorra, a partir da disseminação de novos conhecimentos, 

da articulação de redes entre atores e de outras ações que contribuam direta ou indiretamente para 

as empresas. Tais resultados corroboram com os estudos que solicitaram a integração entre as 

temáticas de ecossistemas regionais e transformação digital (Oliveira & Trento, 2021; Siachou et 

al., 2021; Cobben et al., 2022; Fischer et al., 2022; Guimarães et al., 2023), e vão além ao enfatizar 
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empresas de baixa tecnologia em economias emergentes, que apresentam características 

peculiares. 

 

5 Conclusões 

 

Considerando o propósito da presente pesquisa — analisar a percepção de atores da hélice 

quádrupla em um ecossistema regional de inovação quanto às suas contribuições para a 

transformação digital das empresas — foi realizado um estudo de caso em profundidade no Pacto 

Alegre. Nos resultados encontrados, a transformação digital está claramente alinhada à proposta 

de valor do ecossistema. O papel do Pacto Alegre é ser responsável por orquestrar um ambiente 

propício à troca de conhecimento, relacionamentos interorganizacionais e aprendizado pelas 

empresas da região, sendo um facilitador para as empresas no processo de transformação digital. 

Essa contribuição abrange desde projetos que realizam diagnósticos em empresas tradicionais, 

passando por ações e eventos envolvendo tecnologia, e chegando à orquestração de 

relacionamentos entre diferentes atores. 

Do ponto de vista teórico, o artigo contribui para o avanço do conhecimento ao propor uma 

estrutura multinível, que posiciona o ecossistema entre o macroambiente institucional e o nível 

micro das empresas no processo de transformação digital. Por um lado, muitas empresas não 

desenvolvem a transformação digital isoladamente e precisam do suporte do ecossistema como 

fonte de conhecimento e infraestrutura. Por outro lado, o ecossistema regional de inovação não 

pode negligenciar uma das principais necessidades das empresas locais — a digitalização. Nesse 

contexto, os atores do ecossistema de inovação devem entender o ambiente em que atuam (nível 

macro) e encontrar maneiras de viabilizar a transformação digital em diferentes segmentos da 

sociedade. Portanto, os resultados empíricos confirmaram a proposição teórica de que os 

ecossistemas regionais funcionam como facilitadores estratégicos para a transformação digital das 

empresas, especialmente em países emergentes e para empresas de baixa tecnologia. 

As implicações práticas do presente estudo fornecem elementos para organizar e aprimorar 

as ações do Pacto Alegre como facilitador da transformação digital, bem como base para diferentes 

ecossistemas. Entre as ações, podemos citar: i) Projetos direcionados não apenas para empresas de 

alta tecnologia, mas também para empresas de baixa tecnologia; ii) A promoção de um ambiente 

que incentive questões subjetivas, como a mudança cultural, e questões práticas, como ter arenas 
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permanentes ou temporárias que promovam a digitalização, como o Instituto Caldeira e o South 

Summit Brasil; e iii) Ações conjuntas entre atores (orquestradores) com propósitos 

complementares e voltados para propósitos de inovação na região. Portanto, as ações 

desenvolvidas por atores em um ecossistema recente em um país emergente possibilitam incentivar 

e facilitar o processo de transformação digital das empresas, principalmente para aquelas com 

maior dificuldade em conduzir esse processo. 

Por fim, cabe destacar que o Pacto Alegre é um projeto de médio a  longo prazo que 

considera todos os aspectos da cidade, no qual a transformação digital empresarial está direta ou 

indiretamente inserida em seus projetos e ações. Ao possibilitar a criação de ambientes propícios 

à inovação nas mais diversas áreas do conhecimento, com foco no atendimento de demandas 

sociais e na construção de produtos e serviços inteligentes, o ecossistema regional de inovação 

contribui para esse processo. 

Uma limitação deste artigo é que o foco das entrevistas foi direcionado aos orquestradores 

do ecossistema e empresas que participam ativamente de seus projetos. Embora as entrevistas 

tenham sido realizadas com representantes da Sociedade Civil que atuam diretamente no suporte 

às empresas da região, é relevante sugerir uma busca mais aprofundada pelas contribuições do 

Pacto Alegre para a transformação digital sob a ótica de empresas tradicionais, com baixo suporte 

tecnológico. Portanto, sugere-se aumentar a pesquisa sob essa ótica para complementar os 

resultados sobre as contribuições dos projetos do Pacto Alegre e suas externalidades para a 

transformação digital de empresas da região. Além disso, o framework multinível proposto pode 

ser aplicado e explorado em estudos futuros sobre diferentes casos de ecossistemas no nível da 

cidade. 
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